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SEGURANÇA 

ne (7) y 

PUBLICA 

Decididamente, estamos con- 
demnados a viver em perpe- 
tua briga com a folha do Lar- 
go da Matriz. 

ontem, era a preta Elvira, |“ 
eram ainda as febres de mau 
caracter e os brandos ventos, 
que começam a respirar; ho- 
je são os criminosos, uma brin- 
cadeira de trinta e tantos cri- 
minosos, que por ahi andam 
muito á vontade, de mãos nas 
algibeiras das calças, decerto, 
chapéuzinho ao Eno é cigarro 
no canto da boce: 

Mas, onde viu A folha do 
Largo da Matriz esses crimi- 
nosos, contra os quaes exis- 
tem na delegacia os respecti- 
os mandados de prisão * 

i pra cá ou p'ra lá do 
ribeirão dos Porcos que se re- 
alizou o contacto optico entre 
o autor do artigo— Segurança 
publica e esses sujeitinhos 
que, tendo contas a ajustar 
nos cartorios, palmilham im- 
punemente as ruas da cidade? 
Como se chamam elles, os 

taes sujeitinhos £ 
Francamente, nós não somos 

capazes de arrancar as azas 
au! 
um persevejo, por muito que 
elle o mereça ; mas, é ás vezes, 
assaltam-nos impetos terriveis, 
que mal podemos dominar, de 
g' fa independente, 
com toda | Ss nossos 
pulmões, a formidavel—ora, 
bolas ! 

Eº verdade que no archivo 

  

   

    

“da policia existem, não trinta |2 

  

e tantos mandados de pri 
contra individuos aqui pro- 
nunciados em diversos crimes, 
mas mais do que isso; esses 
individuos, porém, se acham 
refugiados no vizinho estado 
de Minas ou em qualquer ou- 
tra parte, não sendo verdade 
que por aqui andem muito á 
vontade, como malevolamênte 
assevera o orgam do La So 

da Matriz. 
Si não é veriade o que di- 

zemos, prove-o O refe rigo or- 
gem, não só apontando | Os no- 
mes dos “eyivinosos, cod      

     

     

  

dicando os am o 
o Dúcnem eis ser elcontra; 
dos ou cicgor de habigial aln 

8 A Miura 
       

    
   

   

    

   

  

   

  

   

   

          

   

  

   
   

      

à vecta 
se- 

ia mandados 
O tem mpo em 
do peito fô- 
Doliciaes nes- 

a mosca, nem de esmagar | q, 

Uma aposta original 
Sabido é que, quando se trata | de 

alguma aposta rara, os heróes della 
devem ser inglezes, e a que tran- 
pie de um periodico de Lon- 

s não é uma excepçã a re- 
ra “quasi invariavel, 

passados chegou áquella ca- 
a um rico proprietario, e se ape- 

n casa 

    

compatriota que recebia a visita ti- 
nha um filho, que estava naquella 
occasião fazendo riscos, Depois de tra- 
En de negocios, o bom pae fez vêr ao 
nado os progressos calligraphi- 

de seu pimpolho, e o recem- 
seio! depois de admirar a ligei- 
reza da mão do anjinho, disse que 
elle se atrevia a fazer um milhão de 
riscos em quinze dias. Depois de 
uma leve contestação entre os 
amigos, fez-se uma aposta conside: 
ravel 

om insular começou a sua ta- 
refa Jogo no dia seguinte, e foi | ali- 
nhando riscos e mais com 
uma pachorra digna de um allemão: 
o seu ora fazia-lhe visitas de 
vez em quai e sommava as quan- 
tidades, ni a lhe deu em pou- 
tos dias a probabilidade de ganhar 
a apo 
Fo “tteito, no fim de oito dias, 

o calligrapho | já não podia mais, e 
desde então pio ppion a transtor- 
nar-se o seu cerebro, 

Continuou apezar “disso ; + porém 
aos dez dias acreditou-se que o bom 
do inglez se tornava louco. 

os doze dias o seu olhar era es- 
pantado, falava sem saber o is di- 
zia, não dormia, e se descançava um 
pouco, era assaltado por pesadellos 
é movimentos sinta no seu bra- 
ço direito. 

Havia já muito tempo que tinha 
que usar banhos tonicos no bra: aço. 
direito e que trazer ligado o pulso. 
Os criados mudavam-lhe de vez em 
quando a ligadura para que se con- 
servasse bem perua apresentan- 

lhe novo papel 

Porém no fim quinze dias, 
o homem declarou; -se vencido, 

e DANE ás mãos dos 

  

   

  

Foi de noite o martyrio e 
juro-lhes que, ao soffrel-o, me 
lembrei, cheio de saudade, do |* 
endiabrado e ensurdecedor zé- 

os tympanos e fez-me suar até 
os miólos. 

E não obstante o supplício 
que padeci, a cortezia impôz- 
me, á sahida da casa, 0 elo- 
gio á moça; mas só eu sei o 
que tinha nessa hora cá por 
dentro, e quanto pedi ao Dia- 
bo lhe quebrasse o in- 
strumento na cabeça do na- 
morado, que a acompanhára 
ao violão. 

Nesse tempo eu era muito 
th is mau, eu era atheu. 
* 

** 

Como vinha eu dizendo, com 
os annos tudo muda em nós, 
e não é isso nenhuma noyvi- 
dade. 

A velhice vem chegando 
nós vamos nos transformando 
physica e moralmente, té que 
a morte nos leve para a côva. 

Passam os annos e vamos 
erdendo, pouco a pouco, mui- 

a coisa. 
Cáem-nos a principio os den- 

tes e depois cáem-nos os ca- 
bellos ; cae-nos ás vezes o quei- 
Xo e quasi sempre nos cae tam- 
bem o corpo para diante, 

Mas si fôsse só isso!... 
as nossas illusões, as 

nossas caras ilusões, que são 
ue ha de mais delicioso 

na vida, não cáem tambem ? 
E cáem de uma vez, creiam, 

porque, de novo, nunca mais 
se Pio ellas, nunca mais. 

os dentes ver- 

Fi
re
) 

  

tendo muito que fazer a medicina 
com a sua cabeça e a cirurgia com 
o seu braço. 

Aquellas immensas phalanges 
cos custaram-lhe duas mil libras 

lina seu | vencedor 
não se deu, a disso, por satis- 
feito ; m ainda 

   

    
    

GDE 
seu a ter Ao a Es 
a aos vinte dias. 

  

Chalet do Povo 
ne JOÃO AMANCIO 

Capital Federal-50 con- 
s por 48-—Sabbado 

São Paulo—100 contos 
por 48000 para o dia 27 

  

Velhice 

, I 
Ora, com os annos, 

não é so o nosso physi- 
co que muda : mudam 

y tambem os nossos gos-, 
) fos, as nossas idéas, as 

nossas opiniões e até as nos- 
as crenças religiosas. 

  

  
  S|nado, 

Eu não me envergonho 
De diz que já fui atheu e 

à “gostei os L 
ente de ouvir tocar um vio- 

essando-me hoje to- 
Os os mezese detestando so- 

beranamente, ida dj aquollei in- 
fame instrumer 

Dirão de Mi iê que quize- 
rem, mas contra o poder trans- 

formador da idade nada se 
póde fazer, 

Penso entretanto que o meu 
odio ao “violino não Peron 
talvez dos invern e que es- 
tou carregado, esim de ter si- 
so obrigado a ouvilo tocar 

vez, durante uma hora 
inteira, horrorosamento desafi- 

inha que o 
  

   

   

   

daddio os por postiços, e assim 
se póde fazer aos cabelos; 

ejpara a vista perdida arranja- 
se um par de oculos; porém 
as illusões, como rehay ermol- 
as de novo? 

Mas velhos conheço eu que, 
honra lhes seja feita, conser- 
vam ainda todo o enthusias- 
mo da mocidade. 

São poucos, é verdade, mas 
bastam para provar o princi- 
pio, de a não ha regra sem 
excepç: 

Im deilesé official da guar- 
da nacional. 

Si O vissem, nos dias e 
que se lembra de fazer um 
exercicio de esgrima, com que 

E
B
 

| garbo juvenil, com que ardor 
arranca da espada !... 

Não ha moço que se lhe a- 
Xantaje nesse ponto, suppo- 
nho: antes, muitos lhe ficam 
abaixo 

E como csse meu compa 
nheiro das Nena é raro en- 
contrar-se um out 

Ainda nada lhe Gain nada, 
sinão... sinão a esperança de 
que o café suba ! 

Juca MAJOR. 

UMA ERRATA 
Um certo typographo da Rn 
a, compunha uma nova e: 

Biblia, Quando chegou daquela sen- 
tens proferida contra Eva no Ge- 
nesis, cap. a vers. 16.0, “om e 
o declara, 

    

Sa
 3    

        

  
  

ubmissa, A mu- 
lher mordéu HomNigO a sua derrota,   e muito mais se enfureceu, quando 
DOR SA MO cg ds da a O E E Far   

do, e em quanto isto aqui estiver 
senna au governa à casa sou 

Gai eu sou o senhor. 
Na mulher tomou ao pé-da letra o 

commentario do marido, e pela noi- 
te adiante, quando elle dormia, veiu 
pé ante pé à officina, e mudou a pa- 
lavrá allemã— herr, que significa, 
senhor, na de narr, que quer dizer, 
nao dadas ficando a sentença 
—elle será o teu senhor, trocada em: 
—elle E eu maluco. O ty- 
ographo, no outro dia, -a primeira 

cousa que fez, foi tirar provas das 
fôrmas compostas para as emendar, 
e dando pela alteração, logo se lem- 
brou deque teria sido sua mulher a 

no aposento de sua mulher, atiran- 
do para a direita e para à esquerda 
bordoadas de todo o calibre: À mu- 
lher salta por cima dos trastes es- 
pavorida, quer-se abraçar a elle, quer 
ugir, mas o typographo: “desanda- 

lhe a todo o instante um tal venda- 
vel de pauladas, no 
que estou maluci 
mulher já Rr em varias par- 
partes, não tem remedio sinão aco- 
lher-se debaixo de um canapé. O ty- 
pographo abrandou a furia. 

—pPódes sahir, lhe diz elle, passou- 
me já o accesso, mas daqui a nada 
tenho onto: 
=Ah! 

2-— que a pobre 

neu amiguinho, não; 
eu vou já fazer a emenda : antes te 
quero Roni que maluco ! 

  

  
Machina de mão para otra 258500. 

    

      

Papel Diplo: mata, 1º, formats 
grande, caix: Ras a 

Masneaia Brioschi; vidro Ato 
ua Rubinat, garrafa. . . 18500 

Vinho do Porto, legitimo, g. 28500 
ognac J. Robin garrafa . 48700 

Caldeirões e caçarolas, esta- 
nhados, Kilo . “+ 18700 

Corrente para carroça, qual- 

quer grossura, kilo ... 8900 
Casa Gonça 
  

  

“MoTICIAS 

  

«GAZETA DO PINHAL» 

A nossa folha, fundada pelo 

cap. José Lourenço de Sá, em 

de Abril de 1903, entrou 

no seu 5.º anno de existencia. 

o RECREATIVA 
PINHALENSE 

Realizou-se, domingo ultimo, 
a assembléa geral desta soci 
dade, afim de tomar conhece 
a (o) de contas: da directo- 

passada e dar posse Ri 
EC eleita enultim 
domingo, de accôrdo com os 
estatutos sociaes. 

Presidiu a sessão o sr. Octa- 
viano Francisco Porto, servin- 
do de secretarios os srs. dr. 
José Silvestre Machado e cap. 
Jacob Worms Junior. 

Lida e approvada a acta da 
sessão anterior, foi posto e 
discussão o parecer da com- 
missão de contas, sendo una- 
nimemente approvado. |. 
Em seguida pediu a pala- 

vraosr. dr. Fabiano Porto que, 
depois de Slennião considera- 
ções sobre seu relatorio 
apresentado e sessão ante- 
rior, propôz um voto de lou- 
vor ao digno procurador da 
sociedade, sr. cap. Manuel J. 
Alves Pontes, que tão bem 
soube desempenhar os deve- 
res do seu cargo em beneficio 
dos cofres sociaes: o que foi 
AEE ovado, depois de ter fala- 
do sobre a mesma proposta o 
sr, EAQUADTO de Azevedo. 

p ctoria com- 
eleitos, que 
ntes, pediu 

SOCIED 

   
     

no 

  

    

go- 
vemo o DEEP e di o a . Silvestre |s 
quarto dela, o RA à officina teceu em no- 

Antenor Carneiro de Siqueira; 
1º secretario, João B. Mendes 
Silva; 2º secretario, o 
de Azevedo; orador, José 
Silvestre Machado ; tesoura 
ro, Manuel Gonçalves; pro: 
rador Manoel J. Ne Pontes 
e fiscal Carlos Duarte Cruz. 

Nossas felicitações aosnovos 
eleitos e à Sociedade Recrea- 
tiva Pinhalense. 

FESTA DE S. SEBASTIÃO 
Estão marcadas para o dia, 

28 do corrente as solemnida- 
des religiosas em homenagem 
a São Sebastião, sendo festei- 
o o sr. José Ribeiro da Mot- 

ta Sobrinho. As novenas te- 
rão começo amanhã, 19 do cor- 
rente, havendo pela Ena 
da alvorada par banda de 
musica «Lyra de Euterpe». 

orchestra será dirigida 
pelo maestro Carolino Luiz de 
Almeida. Todos as tardes ha- 

secção competente CERA 
a attenção dos leitores, 

G 
APOSENTADORIA 

O sr. Cap. Antonio da Silva 
Bueno dos Reis, escrivão da 
SollEcto iii desta cidade, foi a- 
posentado com o ordenado de 
1: 469$500 annuaes. 

(5) 
Canequinhas e pires granito,d. 88900 

» finas, doiradas 43000 
Block, papel de linho especial 
Pennas Mallat. legitimas, e 
Garfos e colheres. metal, 
Cebola, um kilo .. Sai 
Vinho vir! E 1 garrafa. ae, 

xonçal &£ irmão. 

    

  

€ 
ESCRIVÃO DA COLLECTO- 

Foi nomeado escrivão da 
collectoria estadoal desta cida- 
de o sr. Theophilo Villela de 

astri 

GONÇALVES & IRMÃO 

Os proprietarios do «Bazar 
Pinhalense» fazem hoje, 
annuncios publicados na see- 
ção competente, uma alteração 
nos preços correntes, para a | 

Oi qual chamamos. a aitenção 
dos leitores. 

Os artigos alli mencionados 
estão á venda e á disposição . 
dos bons freguezes da casa 
e podem ser verificados na-, 
quelle acreditado estabeleci- 
mento. 

F-) Ê 

CASA DE COMMISSÕES 
Os srs. José Corradi e Julio 

Brisotti abriram nesta Cidades 
á rua 7 Fade Uma casa de 

de   

generos do ni 
A nova casa, que gyrar: rá sob 

a firma de Corradi & Brisotti, 
compra e vende generos da 
terra, como se verifica pelo | 
annuncio na secção competen-. 

te e para o qual Rpm a 
Shen dos leitore: 

o) 
«CORREIO PAULISTANO»   DR. JORGE TIBIRIGA”            
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Argentina. des- 

io é tanto os seus confrados Dra. 

   

  

     

  

          
or (à 

Ca n 
Eça mãe da 

herera    

  

ro é Augusto Ri 
O. Ao acto religioso compar 

à [ceu grando numero deanigos 
da familia da fim ada, que fo 

  

m prestar mais 
in 

     
  

No cent 
ondo. se roalizou 

levantada aa a og e plades 
ada de imas corôas of- 

E ferida, pela familia da fina- 
To 

  

      
        

  

    
    cap. | Municip:   

      
        home-|N 

     o qossa patria E       freguezia que conti'u-rã a ser bem se 
toda pontuaiidade. 

AOS SENHORES (ANBISTAS de: 

AL Es 
ete., pois em LOS de continu. ra enriquecer a sua 

Tem Sempre em deposto Suintos E ulos e ervi 

   
anjos os nodes 

ojdo gaia rio o gusto Sortimênto compl de co- 
pare a 

   

Tre Rali Glerme Acencia Geral das Loterias 
— nem 

J. MENEZES & PESSANHA 

sta casa, que tem ultimamente vend'to os 

  

maiores. premivs nesta cida 1e, dispõe se om 
rande. Nie dencia de grande € variado pen- 

to de bilheres de S. PAULO e CaPiTaL FEDER. tá 

  

    
    

  

nolámogds 1 ra 
fonte- Nono cap Jos6 Rara 

Manuel Maria, Paso 
       aaa o 

EPP, Cap. Amit, BIG 
Aitxandte Loureiro, Joaquim. 

anha, pliemacentico Bri- 

  

  

mdds (oo ER dd 
o Faustino Pe 

Junior Randotpho, Ribei- 
ro, Tais Baldnssar, Oy 

o| Ri taviano Franci 
Alvarenga, d) 

À Sabino Dos 

  

    
  

     
    

Eleno “bai oii 
João Pinto Ri nho 1 Fra 
Rep da 
Pernandos, 
Aid, o. director 

to: 

  

    

  

   rm 
vantajosas, fazendo pontual ren ssa ve [56 

Todos Os pedidos vem ser om unha «= das 
respectivas importan Pari 
o porte do correin será por nossa co 1 

  

  

     e E o Rudi Re da 
Pua Conselheiro Saraida 

  

  
  Rua José Bonifácio 2 

                  E Espe to Santo Pinhal 
    

           
  

      
     

       

     

  

             
        
    

    

      

     
          
    

    
ant ari 

5 sostia padre, dr 

    nada se dia 
E do 

280º. dia. pelo flccimento da 
ia Augusta de Oli- 

veira, esposa E 
ni 

  
    

    

  

rancisto 
osidente. 

  

    
   NT 

oprictario rece o b a das lo- 
na TE A Federal, que forem extrahidas aos 

bados. 
   

     Tandell de 

  

      

  

     
    

   

           
     

  

    

PEITORAL | ANGICU PELOTENSE 
  

       jto condensado, mocinha, 1 o vento MOvo - ospcil lo     
     
        
    

  
Vinagre, 1º garrafa 

   
    

É muito | pratos e granitos, 1% 
     
   No azar Pinhalo; 

VIDA SOCIAL 

  ANNIVERSARIOS 
Faz, annos no proximo sab. 
ado a exma. s sol 

Pedroso. 
  

  

   
  

      

    

o, dora, Manor cs e 
A nt 

ua, tr rotucior da 
o 080 membro do a 

pio em. que vê a uz ca 
nogãa col 'olleg:       

             

    

Donos a, honras de uma 

epre ant “da ma 
o nston & O de Santos é quo [E 
fixou residencia nesta cidado a do] “ratos e 

pro Ri Das       

leo” Pootnofabeeao a prarmnca duanão Sequeira 
    

  

    Amore à de seccos e melado ONO ;   , s 
do pi aa iba “e corte de capado 

VENDAS A DINHEIRO 

ESPIRITO SANTO DO PINHAL 

A SME MULHER 
    
  

torne: 

  

av do vida 
em bilhete em  undições 

  

» pd cos de fóra 

Vendas exclusivamente à dinheiro 

Espto anta Pnpal 

AOS SRS. DELEGADOS, SUB DELEGADOS E OUTRAS 
AUTORIDADES POLICIAES 

dos Estados 

    

os do Errazil 
«Guta Policiate co aReper= — alóm dossos pedi Coto anal prgtes jráao no Roporaio “explica 

made  oveios 

   

  

   

  

 empt day em pédem aluhabeuica, Solos Laio Regulamo tro 

  

a, mid tos, o dana EN dp Er doidos polia seu op. mori polia plentes, oxcrivlas & exeroventes, JO ineo É: alo   
     

  

  

a oi a Judo 
nc Terbltges scbes Os eosos jul ai poli “omni iva 6 dos amas  dlêm de Ponigõds jo Conto nto e Intoreasa é gue. ago so 

  

  

  (juizes e do todos os demsis 8 À A preto die o da, 20 pa, | quem intorossa, : compõe de todas as “i-| “A tarestor     

      

     
     
   

  

   

        

jutéenes: Preso Gxo, ira trgooo 
ip dr Gio Rido poi RE 

  

     
     

       

   
        

E 
PARECERES — = Dos jarisconsultos conselheiro Dr, Manoel A Dunete de Azevedo Der Ante o 5, esta 1 
a E 

o Dê. SANÓBL VOTA Tecmo o Em = rd cr E nn 
a Jegilação eubre que a 

a as a E 
Re ARS ares ae Sd a genero ne cc 

Sobscrevo o parocor do Exmo. Sr. Conselheiro M: A. Dugeta do Azovedo. 
Paulo, 36 do novembro do 1906, 4, J. PINTO REREAZ. 

         
Ro maFPEi 

les de-HAMES LIMAS RAN  



  

  

  

GAZETA PinHaL—Quinra feira, 

    

18 de Abril de 1907 

  

  

  

«RESTA = 
=D 

se 

  

SÃO SEBASTIÃO 
nesta cidade do 

»% ESPIRITO SANTO DO PINHAL ee 

em 28 de Abril de 1907 

RS Eu 

Serão celebradas este anno com o costumado esplendor, as festas 
. Sebastião, e de accordo com o Reverendissimo Vigario, as mesmas ao glorioso martyr 

obedecerão O seguinte programma : 
JE 

em louvor 

As novenas terão inicio no dia 19 do corrente mez de Abril, ás sete horas da 
noute, estando a orchestra sob a direcção do habil e conhecido Maestro Carolino Luiz 
de Almeida. A's 5 horas da manhan alvorada pela banda «Lyra Euterpe». 

II 

Nesse mesmo dia, ás 4 horas da tarde, no Largo da Matriz, começarão os lei- 
lões. O festeiro conta absolutamente com a presença e generosidade do povo pinhalense. 
As prendas pedidas poderão ser entregues em casa do festeiro, ou no proprio local 
do leilão. 

III 

No dia 28, dia da festa, o povo será despertado ás cinco horas 
por uma bateria de 21 tiros e pela banda de musica. 

s onze horas da manhan será cantada a conhecida Missa de Bordezi, 

da manhan, 

sob 
a direcção do maestro Carolino de Almeida, pregando ao Evangelho um illustre orador 
que para tal fim será convidado. 

ento a missa continuarão os leilões. 

Vi 

Desfilará a imponente procissão ás quatro horas e 
do costume. Depois da entrada da procissão haverá sermão 
“do Santissimo Sacramento. 

meia, percorrendo as ruas 
e terminando pela benção 

e noute, terminados os leilões, serão queimados excellentes fogos de artifício, 
feitos pelo habilissimo pyrotechnico João dos Santos. 

  
N. B—O festeiro além do enfeite e limpeza das ruas, por occasião da procis- 

são, pede ainda o comparecimento do maior numero possivel de anjos e virgens. Par- 

ticipa ao mesmo tempo que os cartuchos serão entregues onde for determinado. E para 
evitarem confusão nessa distribuição, mandarão distribuir durante a procissão, 
cartões, que darão direito aos referidos cartuchos. 

4 

alguns 

O FESTEIRO, 

José Ribeiro da Motta Sobrinho 

  

Casa de Commigsões 
PD 

CORRE DL Ss BRISOLI 

Rua Tiradentes n. 12 
ESSE — 

Os abaixo assignados tendo organisado uma socieda- 
de para a exploração do ramo de PR beep do ia 
sões o Consignações-—compram e vendem quaesquer 
generos do paiz. 

Com a longa pratica que têm estão nas condições “ae 
bem servir os seus amigos e freguezes, esperando por- 

“tanto que lhes serão dispensados todos os auxílios. 

ext ROC EM Comissão quaesquer generos da terra: g> 

; Compram e vendem todo e qualquer genero do paiz ia 
como sejam :— fumo, queijo, arroz, feijão, milho 
batatas, etc. etc. 

ne COMPRAM TAMBEM CAPADOS 

' Rua Viradentes na. 1% 

ESPIRITO SANTO DO PINHAL, do pit, Traituba a de 

& 

[ater certa 

| MEDICO bn 
| DR. AMADOR PR ANO 

Formado pela A adota de 
Medicina do Rio de Janeiro. 

Dá consulta e attendo cha- 
mados em casa de sua residencia. 

Largo DO MERCADO HSQUIMA DA É 
Froriano PrixorO 

p
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: 
Feceesrmrrrrrorereronssã     
Peneira de arame, “qualque: 

tamanho, para fubá, ir 
Espingarda fogo central, 

  

Aguardente, arado a casco” a8200 

Na casa de Gonçalves & Irmão   
  

Em 
CUetabidedtos 

a DAS bldhoo 

Faz qualquer serviço: de o 
cirurgia o proteso dentaria, 

inclusive og modernos “tra- 
balhos à porcelana, 

me É 

Largo. das Brotas, 8 

E. S. DO PINHAL 

E no al )     

Olterra, coupons e titulo amortizado, 

900] gancario. 

GRANDE BAZAR PIMIALENS 
SD 

Gonçalves & Irmão 
Preços correntes de alguns generos em liquidação 

   

  

Airsicar ado ado 1; sacro ao Farello de trigo, sacco 28700 
198000 | Vinho Adriano, caixa. 308000 

>» dtatolváto q sd Cebolas novas, especiaes, c. a 
mascavo 148800 | Sabão familiar, caixe g 

Arroz Stel, sacca 228000 | Assucar refinado, sacco, & 
» aciona s. 248509 | arrobas, .309 | 
» Japão, 248000 | Telhas de zinco, grandes, 4 14900. 

Barata de io Claudia 108800] Enxada marca mão, larga, : 
> nacional 108600] 212 ans aro 1 Bar- 

| » Olga 8$400] rica, 1e 
Nao farpadc, 440 met., Caixa de TEA 200 car- 

com grampos 18$500| tuchos 298000 
Arame farpado, 2º c, gram- Caixa de chumbo, 50 ks. 318000. 

pos, rolo 1280009 Cerveja Rio Claro, caixa 40850 
Phosphoros diversas marcas 438500 | Agua de Lambary, caixa  32$000, 

Kerozene, caixa + 41$200/ Caxambi 32600 
Vellas Brasileira, caixa . asso » Mineral gasoza, a E 

>» nacional, Rio 418500] | melhor do mercado c. 28800. 

Oleo de linhaça, gen. lata 108500 Gomma, Gato caixa 168004] 
Formicida, Capanema ou Somentes novas de capim mo 

Paulista, caixa 41$000 q, Jaraguá e Catingueiro s. 58500] 
E arinh» italiana, sacco 108400. 

mato moderno 9 000 6 maços de ditas 7800! 
Assucar refinado, kilo 500 Bacalhau de 4º, tina 4550 
Assucar refinado, arroba: 7.000 Debulhador de milho for- Bi 

Todos estes artigos sofreram grande reducção, além dos preçol 
estipulados, em vista de uma compra avultada, Temos, além dos É 
neros que ora annunciamos, um grande e collossal sortimento de q 
dos os ramos de commercio; e o nosso fim é liquidar. Tendo nossã | 
de passar por uma grande reforma, não fazemos questão de susteutal | 
os preços, os mais inferiores possiveis, sem receio de competidores 
que negociam cam os mesmos artigos, pertencentes a egual ramo dg. 
commercio . a 

Todos estes generos soflrerão grande reducção nos preços pará 
quantidade avultada. Í 

Vendas só a dinbeir , 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL. 

  

BANCO 

Commerciate alo Brasilian 
“BANCO COMMERCIALE ITALIANO DE S. PAULO 
Fundado em São Paulo em E) sob a d y 
Banco Commerciale o iam QUILO) font madá W 

do em 1906 por inte Comme À 
liana de Milão em Ba le Itaio Br RENO ip 

    

     
      
    Rod Comm 

Sociedade audpo DA 
5.000:000$000 

Ps. 1.000:0048000 | 

Com filiaes e agencia em Rio de Janeiro, San. 
tos, Botucatú, Ribeirão Preto, São Carlos e Espiy 
ritoSanto do Pinhal. E 

'Gapital realizado 
Fundo de reserva 

    

Encarrega-se da compra, € venda de: NAS à 
cobranças de dividendos, emissão de cartas de cre. 

dito, descontos e cobrança de letras de cambio e di. 
pagamentos | 

telegraphicos e todo equal uer negocio legitima | 

  

   
    

  

     

     

    

  19 tg>. 

  

Paga-se juros em com E 

ajuste previo. 
Recebe deposito A 

5 mezes à ER TN 
6 » » 

12 

ADUPTADO NO EXE 

Pomada, ao para à UA x 
    28000 

E 
mi; sata. 

AE Voa en Rea: 

   

  

darthros, assadurasdo e 

Chad nas no bico do peito e O ciel % 
Milhares de possoas | “attestam a ebom,   nt,


